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i3alalaikas e Domras 

Desej ando obter informações sobro esses instrumentdU typicos da. 
musica nacional russa, didgimo-nos a um nosso distincto c!>mpatriotn, 
o sr . Antonio Leal, v iolinista e chefe d'orchestra, que ha 12 annoe se 
encontra em Kieff, onde dirige com summa proficiencia uma orchestra 
composta de elementos portllgueze~ e russos. Com captivante corlezia 
mandou-nos o s1-. Leal a presente noticia, que não era realmente des
tinada á publicidade, mas que nos pareceu tão interessant~ que não 
hesitúmos cm sollicilar auctorisação para a offerecer aos nossos lei
tores. 

~'olgamos tambem que uma tal publicação constitua pretexto para 
tornar lembrado no nosso meio o nome de um artista eiccellente que, 
em paiz tão di~tante e durante tão largo tempo, tem sabido honrar o 
nome patl'io. 

No seculo xn Yagueavam pela Russia gTupos de 
emigrantes da raça 8como1'ogui que viviam exclusi

Balalaikas 

vamente de diver
tir os pOYOS por 
onde passa v arn, 
com cantos, dan
ça e outra diver-

sas reprc en
tações. 

-e-

Piccolo ijE: ~êº~o§ll 

Primd $·. e, 
o o li 

Segundd ~: o ~ 
~ 

Alto j o 
o li o 

Baixo 9: o li C) 
~ 

C.Baixo~'J§= ~º~~'~' ~~~ 
-e-

8~ ba&a ... • . ____ " 

Afinação das Balalaikas 

Devido a estes emigrantes tor
nou-se popular no povos rus o 
o in trumento ch;1mado Domra 
oriental, tendo a forma de meia 
bola com um braço comprido e> 
duas cordas. Era tocado com pa
J heta ou qualquer coisa que a 
substituisse. 

No seculo xvn come<,:ou a per-
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scguição aos tocadores da Doni1·a e pelo 
fins do mesmo seculo, por ordem do pa
triarcha russo, "eram ex.pulsos do territorio 
russo, e os instrmnentos eram queimados. 

D'esta forma, desappareceram os cultores 
d'este instrumento (Sconiorogui), mas nas 
aldeias fronteiriças, apesar de toda s as 
prohibições, por lá ficaram escondidas 
algumas Domras, que á falta de tocadores 
pouco eram u sadas. 

Assim se cheg·ou ao seculo xv1H até que 
alguns populares fizeram renascer a Do11i1 ·a, 
mas ou para for talecer a sua construção, 
ou para comodidade do tocador começaram 
por cortar o lado inferior e depois mesmo 
os outros lados ficando com a forma trian
gular, soffrendo ou tras diversas modifica
ções até chegar iL actual e passando a ter 
tres cordas . 

Como se dé$se o caso de com a desapari
ção do instrumento se ter esquecido o pro
prio nome, o povo applicou it nova fórma 
do instrumento a designação de Balalaika, 
derivado de bala, raiz commum a diversas 
palavras russas que quer dizer, diverti
mento, conversacão etc. 

E para prova: de que a Balalaika é suc
cessora da Domm, ainda hoje se podem 
encontrar na província de Viatsk.'' , de 
fabricação actual, as balalaikas com a 
caixa harmonica em fórma de meia bola 
(como as Domras antigas,) e triangulares, 
mas umas e outras com t res corôas. 

Jo seculo X\'IH 1 com o renascimento da 
Balalaika, apareceram alguns tocadores 
celebres mesmo na aristocracia, executan
do não só canções populares, mas já arias 
e outros trechos de musica italiana ; ahi 
por 1860 tornou-se celebre o major reforma
do Radivilloff, que com grande successo 

dava concertos na 

bomras 
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Por essa mesma 

epoca apare
ceu um can

ci onista, 
Are neft 

Slavians-
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o g rande amador de musica popular , An
drceff, se dedica com alma á JJala.laik.a, e 
depois de alg·um estudo consegue a forma
ção da família completa das Balalaikas 
como actualmente se encontra. 
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O senhor Andrecff, como premio pela sua 
grande dedicação á orchestra das b'ala
laikas, além de ser condecorado pelo Impe
rador Nicolau, recebeu do governo russo 
em 1912, o subsidio annual de 25.000 
rublos, ou sejam 12:5008000 reis . 

Alfredo Capus E o Tango · 

O escriptor francez Alfredo Capus não ó 
um desconhecido entre nós, homem de 
lettras possuindo uma fina analysc dos 
costumes da sociedade actual , tem feito 
varias peças de theatro todas ellas marcan
do mais ou menos varias chagas da .epoca 
moderna que atravessamos; alguns â 'esses 
trabalhos theatraes por vezes têm sido 
applaudidos nos nossos theatros em bellas 
t raducções. Ora Alfredo Capus tambom 
pelo livro vae criticando factos . sociaes, 
com aquelle espírito puramente francez 
que todos mais ou menos conhecem, e o 
seu ultimo livro L es moeil1's clit tenips, 
vem completar as nossas palavras . . 
· Um dos capitulos é consagrado ao Tango. 
O tango não é a primeira doença. que 

devemos á America. Foram viaj tlntes 
francezes qu e a foram busc:n às sociedades, 
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ao:; mt'io · ordinario da repuhlica argenti
na, trar.endo-a para Pari onde ha doí ou 
Ires anno e propagou com uma forma 
exl r:tordinaria. 

«Ning·nem ignora que o tango começ.ou 
por uma. forma innocente d'uma dança 
vulg-nr. Foi acolhida como mais uma nova 
di8trnçü.o, sem se pensar llO gennens 
perigosos que ella continha. O tango! que 
uorne aclmiravel ele doença! Qne não ataca 
somente as pernas, ma tambt'm o rosto 
tram;fip;nrnndo-o em uma g ru t<' ea má cara 
sem <'xpre, são, o cerebro e os nen'os; modi
fica 11 s opiniões e o gosto das pe sôa , entrou 
pelo thecltro, pela pintura, pela rnu ica ! O 
tango t' uma doença psychica que principia 
a sor estnclada por a lguns dos 11 ossos con
tempornneos .> 

l ~m scgTLida Capu faz urna seri e ele 
considcra<;ões sobre o tanµ;o quando clle 
entra no seio da familias . A mulher casa
da pode pelo tango transfonnar-se por com
p1('1 o, eomprometer o proprio marido, e 
pode <'stc otwir dizer: sua mulher tem, o 
tall!JO ! o tango caractrri · a -se obre tudo 
p<'la 11 cecssidacle imperio ·a ele mudar ele 
personalidade. 

O tango sorá cur avcl ~ Perg·tmla Capus. 
Não é neccssario ter receio; ha. um princi
pio cm sdcneia que diz; que quando um 
corpo (•xtranho penetra 110 nosso org·anismo 
r immediatamente in \' estido pelo microhios. 
E ·te· e ('ncarregam de o porem fóra. O 
que nó · vemos é a lucta entre os nos os 
bon · microbio e o bacillo do tango. 

" . . . . 
Orfeon eond~ixense 

E 1 e g·rnpo que ha 11 anno ·e fundou 
cm Condeixa e que tem dado hclla · audi
C:ÕP::> vae constituir-$e com o titulo de nr
{eo11 ( '011 d('j.,c('11re Escola cantoru111 Santa 
Ce<"ilia com os eguintes fin · : 

Jw;fn((·ção - Cultivo do canto coral, de
s<'n ho industrial, educação profi sional, em 
eursos 11oeturnos, creaçiio ele uma hiblio
teca e 11.rqui vo musicn.I e proirio<,:ão de ex· 
posições ele rnanafacturas do cone<• lho. 

Jfr11e(icencia .-- Auxilo a institui<;õcs de 
bcnditcncia do concelho e de fóra cl'ele, e 
indh·idnal , tanto ao socios <'fedh·os, po
hrcs, corno a pc soas cslra11has ú a socia
çã.o, rcsidcn1c · na 'ila o frcg·ue:.i:ia. 

Recreio. Festh-ae , promo\'iclos pelo Or
fcon, audiçõe , bailes, recita · e excursões. 

E' expressamente prohibido aos socios, na 
casa <ln as o<:iação e nos locaes onde forem 

incorporado:;, falar ou discutir as·umpto:s 
políticos e religiosos. 

K tão raro no nosso paiz euidar- ' (' com 
um certo interesse, da cultura <la nrte mu
sical, que esta iniciafü·a é dip;rni de aplau
sos por todos aquelles que olham ppra ns 
sumptos a rti stitos com aciuelle amor a que 
a grande m·te tem direito. 

Em a noite de 12 cl'este mez realisou-se no 
Salão elo Con ervatorio um sar::m conecrto 
pela conhecida pianista Anp;elique de Becr 
com o concurso do sr. Eduardo .Joã.o 13ur
na,-. 

Foram executadas obras de Baeh, Cho
pin, Hohm, Schumann, Brahms, 1 íiindcl , 
de Becr, etc. :Jfacla11ie de Bcc•r re ,'elou-se 
uma nrti:;ta de merecimento, de bclla tc
chnicn e senti.mento. No inicio dn. 2." pnrte 
a cUsUncta a rtista fez-se ou vir como can Lora, 
tendo cantado rcp;ularmente varios frechos 
cm allcm~to. 

O di tincto amador r. .João Burnax 
acompanhou Jladmne de Beer, no concel'io 
para 2 piano n. 0 6 de Bach e no conce1·to 
n.º 3 de llilndel. 

O salão tinha regular concorrencia. 

:~ 

* * 
A festa. artistiea de P edro Blanch realisou 

sc a 15 cl'rste mez com o seguinte prog ram
rna: 

1.ª parte - ! akw1tala, 011rerture de 
Goldmark; II- > 'onge d'1111 e 1111it ll'été 
( chcrzo). Menclel · ·ohn; III- 'l'asso poema 
ymphonico ele Liszt. 

2. ª parte - ymplwniaJ>astoral dr Bce
thowcn. 

3. ~L parte - V - Envitatio11 à la 1·alse de 
\\'cber \\'engartner; VI-J•:n la Alll ambm 
serenata. ( 1 • '1 nudição) ele Breto11 ; VII -
l\. eise1· nuo·scll (' de ·w ag-ner. 

* * :;: 
Xo clomingo 1:) realisou- e no Polytea

ma um emwerto em que tomou parte a 
cli tincta pianista :JI. me Lornclino. 

Esta a rti tc1 que já tem sido apreciada 
por variel vezes n 'esta Revista executou o 



32 A AR TE 1\l usrcAL 

concerto de Grieg com acompanhamento 
d'orchestra. ~lais uma YCZ mo trou ~J.mc 
Lomelino quanto aprctiavcl é a ua tech
llicn a sua segurança do rythmo e a ele
g-antia do seu touche1" Ao :findar este nu
mero foi a illustre pianista justamente 
ap laudida, a,plausos de que compartilhou 
o maestro DaYicl elo Souza que dirigiu o 
a('ompanhamcnto do concerto do uma for
ma dcvén1s aprecia,·el. A abertura do 
Obe1·011 com que abriu o concerto foi exe
cutada pela orche tra elo sr. David de ou
za com grande colorido, afinação e bello 
cquilibrio do sonoridade. O grupo orches
trnl mostrou-se mais fundido, com maior 
vigor no ataque o mais íirmeza de technica. 

Os progressos que const1üúrnos n'este 
<:011ccrto gostosamente pomos aqui em evi
dc11cia, v i to mostrarem o valor ele que dis
põe o r. David do 8ouza e o muito que 
tom tn1 bnlhaclo para o com;cguir. 

Outro numero ainda nos merece as mai 
e logio as referencias, êl abertura da Cleo
pafra, em que a ore hr tra <' mostrou 
cg-n<1lrnentr digna dos aplau o com quo a 
obra foi coroada. 

O auctor cl'este chefe cl'obra, o maestro 
Luiz Mancinelli que elo passagorn se en
contrava em Lisboa assistiu ú execucão da 
sua partitura. MancincUi fo i onthusiasti
camonte aplaudido por todo o publico que 
profc ' a pelo illustre maestro a mais Yi va 
sympathia junta ao maior ro peito pelas 
uas qualidades artística . 

No bailado de Fen·amon; de Hubins
toin não esteYe a orche tra tito fcli;1,. O e
g-undo nndamento foi ba tante arrastado 
e em gorai todos os num.eros fitaram com 
falta de brilho e pouco colorido. 

Com o 11octill"no da suite de nrieg, op. 
54, e a 111ar<:ha Impe1·ial de ' Ya.gncr, fin
dou o concerto que deve ter deixado agra
daveis impressões em todos os ouvintes . 

:.:: 
* * 

Em casa da di tincta prof e ora Eugenia 
l\fanlelli realisou-se na tardo do 15 uma 
audi<;ào ele alumnas principiantes. Foram 
cxeeutadas obras de Tosti, Tirindelli 1 

Mo7.art, Massonet, Grieg, Hocthowen, Her
bert, Offenbach , Gounocl, Donisetti e Puc
ciui. 1'omaram parte as Ex.m•s Sr.•s Pitta 
Avih'z, Clitilcle Santiago, Ro a Cerca, Sil
Yia Almeida, :\Ianuela antiap;o, Emilla 
Nctlo..ACfon o, l\laria Yalcntina ela Fonseca, 
.João i\Jadail, EYa Leitão, Berta i\Iadail. 
i'. larg-aricla Eiseu, Rodriguez Ferreira, 
Maria, .J o é i'.Iadail , , imôc AlYes, Julia 
Lima e Cunha, Robello d'Almeida e 1\laria 
]foma l\>lachado. Todos os numcros foram 

muito applaudidos, sendo muito cumpri
mentada no fim do concerto .J.lfadame i'.lan
tel li. 

Na sa.la da Liga Naval reali sou -se a, 1 o 
1. 0 eonc·orto da serie de 1914 d11 Sociedade 
de 1lfusica de Gamam com o s(•g-uilüe pro
gTan1111a: 

1.ª PARTE-1. Qua1·teto op . .'Hj, D rnrák, 
para in ·trumentos de corda . 

2. ªPARTE - 2. (a) .5i•me uite, F. Hie , para 
violino o piano. 

(h) Canto, chanson e11fanti11e, Grov'lez. 
(e) Complainte, Charpentier. 
3. a PARTE - 3. Quatfeto. Op. 7, V. D'ind,\·' 

para pi11no e instrumentos de cordas. 
Ca11to, pela Ex.mª Sr.ª D. Oriza da Sil

veira. 
Piano, l\ fichel'angelo Lamhcrtin i. 
Violinos, Francisco Bcnotó e Cecil l\Ia-

ckcc. 
Viola, Antonio Lamas. 
rio/011cello, D . Ltúz da Cunha (' l\Iencze 
A Ex.m:'. r.a. D. Oriza da Silvrira, di ci-

pula de 111a<lame Mantolli foi muito applau
dida pela forma correcta como t<1 n tou as 
obras de Orovlez e CharpenLicr. 

::: * :;: 
A Direcção do Club J.l lodel'llo quo tanto 

se interr a pela cultura da musica, o~·ga
ni ou um hello concerto afim ele festejar o 
3. 0 annivcrsario da ua fundação. O pro
g-ramma foi finamente elaborado tendo 
tomado parte as di tincta amadoras : 
D. Adelaide Yictoria Pereira, .J o é Laza rus, 
o o disti 11cto ba1Ttono Alfredo Mascarenhas. 

Todos :Coram muito applaud idos. ' 
ma orchestrn sob a diroc:çã.o de. Raul 

Ferra.7. executou obras de Ncuparth, Gou-
nod o Bocherini. · 

Rrcitaram- e poe ias de Camõc , Garrett 
o Augu to Gil primoro amcntr ditas por 
) J. elles ~\lice Dantas, Ol~·mpia Pen.'· Yidal, 
Pereira Ba tos, Torres Gome , <:ujas dic
ções confirmaram os crcditos do professor 
o sr . Arthur Lobo de Campos. f 

()g concertos no Porto continuam com 
en orme exito assim poclemo clHr nota 
n·c te numero dos seguintc-s: 

:Xa ('asa J.llello Abreu, cn aio de cli cipula 
de Lronilcla :\foreira de 1 'ú (' Co ta o Ltúz 
Co:;ta tom o seguinte progrnmma: Op. 664 
n .0 l de Behr e C:orofte dr C:mlitt por D . 
i\ 1. José Snlgado; Stepheu-J l<'l ler :! est11dos 
op. 47 por D . Maria Th . i\fntlos Paes; 
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O l'icg·, Oisillon, Dworak, llmno1·eske por 
J). Margarida Loureiro; Haydn J.ª parte 
da sonata ern rnib . por Edm1mdo Lopes; 
lkethO\\'en, 1. ª parte da so11at<1 op. 10 
ii.º 2 por D. Irene Luiz Gomes; Bcethowen 
L.ª par te da sonata op. 10 n. 0 1 por D. 
J l<'rmeng-arda Lui:t. Gomes; Becthowen: 
, ldo!Jio ero11dó da sn11ata op.13, por D. l\Ia
ri11 do Ceo Diog·o; Brahms, op . 7li, por D. 
l·::;;t, ll c r Guimarães; Arens k,,·, Basso ostinato, 
Paul Guon , op. 2<), por D. Daria Adelaide 
])iop;o; Chopin estudos op. 25 n. 0 3 e op. 
JO n. 0 3 e 8 por D. Esther Guirnarãe. 

Devemos mencionnr o fesfirnl Waa11 fl ·ia
no realisado 110 Porto pela Sociedade de 
co11<'el'fos sym1)/io11fros sob a hahil direcção 
de lfa.nlmndo de l\ía('cdo. O prog-rnmma foi 
a im clahorado : 'l'mrnhauser (om·ertnre), 
/,ohe11gl'in (preludio do 3.0 ado), .Jfol'fe de 
Isolda, Encanto do fogo, da Walkylia, 
l dilio de Sigfried, .J lm·cha f'w1eb1·e do C1·e
JJ11sculo dos Deuses, P1·eludio dos 1l f est?·es 
( 'antores, Preludio do Parsifal, e Carnlr;a
da das ll ralky l'las . ;\o final da i. :t parte o 
sr. Wilhelm Lohmann. entregou a Ha.,·
mundo ele l\Iac<'dO cm nome da colonia 
a llrmâ uma mens:ig-cm, acompan hando-a 
d'um tinteiro de prata e a ge11 t il filh a do 
sr. Annibal Bnm entregou-lhe uma <:orôa 
ele louros lendo-lhe uma mensagem de 
ho111enagem pe la forma devera artistica 
como HM·mundo elo l\Iacrdo o interessa 
pela mus'ica no Porto. 

* * * 
No Jatdim, J'assos J.lían11el tambern con

tinuam com grande exito os con('ertos 
ela ·sicos. Alem dr varia obras ele au cto
rcs ('Onsagrado · executou-o pela primeira 
v(•z um quartetto n.0 1 de R. Yill<lr com os 
seguintes tempos .\ndan te - .Adag io ele
g ia - .. \legreto molto - Dansa, Leont':t.a -
.AlcgTeto molto appasi:;ionato. 

*::.:* 

F'oi muito animada a sou·ee musical 
rcnli ada na ede da no~ a .lcademia de 
A111adores de J.lfusica. Alem d'uma peça 
p<lra orchestra sob a regencia elo menino 
Mn<lureira, discipul.o elo maestro Hlanch, 
tivemos a sr. 1~ D. Iren e ele Frcita no so lo 
de .i.llarinibas com acompanhame n to de 
quartrtto, comJ)OSi<:ã.o de .. \.rmanclo Leça. 
. \. · a lumna da .\ tadrmia cantaram ('Ôro 
popul::tres, alC'm do sólos pela:o; alumna 
das aulas de .A 1 berto Sarti, de Marcos 

Garin , P edro Blan('h, e .. i\lice Silva . 'l'nm
bem alumnas da aula do sr. Ar th1u· Lobo 
d e a mpos, dissrram versos com 1in11 dic
ção. 

Foi uma festa divertida propria d'e:;;tc 
tempo. 

:::*::: 

Tmnbem na casa l\follo Abreu re<1 li sou 
sc 11 0 P orto a 25.:t scssfto de mm;icn ele 
cama ra, cujo programma agradou muito 
pela sua bella exrcu c;ilo. Tocou- e o /rio 
op. 11 de Beethowcn e o frio en f'â op. 1 
de . 'aint-Saens. 

Foram executante D. Cecilia Sousa 
Oli vrira, D. Maria Ade laide Diogo, Moreira 
ele Sü e .José Gouveia .. 

* * :f: 

Os nlumnos ela f.,'scola da Arte de Hep1·e
sentw· org:ini aram no 8ali7.o do < 'onserra
torio, uma festa c:arnava lc ca que íoi mnito 
anirnada, tendo subido ;'1, scena nma rPvista 
sobro factos passados no mesmo Co11se rv n,
torio. I louYe franca gargalhada, sem que 
hou vc' e o mais lev<' mr lindre . 

PORTUGAL 
.1 l U!Ja Sacional de h zstrucçtio a('aha ele 

ahrir um concurso d<' Canções E colarc:; 
com a ep;uintes condi<;õc : 

A tanções para tri;1nças na segunda in
fancia, isto é, dos 4 <los 7 anos para OH ra.
pn~('S e dos 3 a 4 aos (} a 7 para m e11inas, 
clcv<'m ter um hmdo poetico muito s iinplc:;; 
quer na forma e ·troli('a, quer no votahu
lario utilisado. o<:eupando-se de ohjec-tos e 
a nimfü• que mai cm ('Ontacto estão ('Om 
as crinnças, nomes de pcs:>0<-1 e pcqm'na · 
li<;õe · ele toi as. o rythmo deYe ser largo e 
fo(' il , extensão de (i.ª maior, mclodi ns ele 
tonalidades alegres, na. generalidad<' , mo
dcla<:Õ<'S fa('cis, canto· a uma voz e fig·uras 
d<· tokhcia cm compa sos simples e Hl 
g·un tompo tos. Estas ('fül<;õc podem cr 
mimadas ou dançada em roda. 

.As canções para crianças na terceirn, in-
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fancia, dos 7 aos 12 entre os rapazes e dos 
6 a 7 aos 11 para meninas, devem ter como 
objecto alguns fenomenos uaturaes , como: 
o dia, a noite, o sol, a lua, as estrellas, es
tações do anuo, o campo, o mar, lendas e 
tradições sobre alguns homens e factos da 
historia nacional. A musica poderá ter 
r,\·thmo mais apressado, extensão ma.xíma 
de uma oitava e cantos para uma voz. 

As canções para adolescentes, dos l2 a 
1J annos nos rapazes e elos 11 a 13 para 
meninas, podem ser constituídas por pe
quenas composições poeticas e musicaes, 
contendo já algumas expressões abstractas 
ele uso mais corrente, como: a caridade, a 
justiça., a fraternidade, a lealdade, a li
berdade, podendo tambem tomar como as
suntos as virtudes cívicas e moraes exem
plificadas na historia ou na vida diaria, 
além de quaesquer outros que constituam 
objecto dos programmas lkeaes até á 4. ª 
classe. A musica deve ter a extensão ma
xima de uma oitava ou nona, podendo já 
ser para duas vo;1,es. 

As canções para adolescentes, dos 15 aos 
20 nos rapazes e dos 14 aos lG nas meni
nas, devem ser jit mais complexas, quer 
nas fórmas estróficas, quer na composição 
musical Mas o assumpto ainda será gradua
do em harmonia com o desenvolvimento 
intelectual e grau de cultura elos estudan
tes. A musica. deve ser constituída por me
lodias para duas ou mais vozes, com ryth
rnos mais desenvolvidos e já de modulações 
variadas. 

E' deixada aos compositores absoluta li
berdade quanto á escolha ele poesias, que 
poderão ser ineditas ou publicadas, moder
nas ou dos nossos cancioneiros historicos e 
poetas portuguezes dos seculos xvr ao 
XlX . 

Haverá quatro premios pecuniarios do 
valor ele 30 escudos cada um e um de 20 
escudos, alêm de menções honrosas. 

As cançõss premiadas ficam propriedade 
da Liga Nacional ele Instrucção, bem cpmo 
os direitos da propriedade artistica que so
bre elas recaiam. 

Os auctores das canções conservar-se-hão 
sob incognito rigoroso até ao resultado do 
concurso, para o que as canções :figurarão 
sob divisas ou legendas, a cada uma das 
quaes corresponderá um sobrescripto fe
chado e lacrado contendo o nome elos au
ctores, que só serão abertos depois dos pre
mios conferidos. 

Todos os demais esclarecimentos serão 
fornecidos pelo secretario geral e orga11isa
dor do 4.° Congresso Pedagogico, o profes
sor sr. Antonio Ferrão, Sociedade de Geo · 
grafia. 

*** 
O novel e talentoso compositor sr. Tho

maz de Lima, a.uctor da Jl,!f.oabita e dos . 
Cantos do rneu paiz ultimamente executa
dos pela orchcstra elo Polyteama) está musi
cando a peça de Julio Dantas O que rnor
r·eu de am,01" Julio Dantas vae reduzir cer
tas scenas para que a obra se torne mais 
viavel para se musicar. Thomaz de Lima 
tenciona offerecer t. imprensa uma audição 
ao piano. 

O concerto do illustre artista Alfredo Na
poleão que se realisa na sala da Liga Na 
val, ficou transferido para 28 d'cstc. mez. 
No proximo numero daremos noticia deta
lhada. 

Mais uma cantora portuguev.a temos na 
carreira I.vrica. A sr. 'i Hortence Fonta.na, 
discípula da íllustre profcsiora Eugenia 
Mantellí, estreiou-se com feliz exito na Jl,!fi
caela da Carmen no theatro Hiondo de 
Palermo. A seguir cantou a Nedda dos 
Palhaços) e agóra acabamos de saber que 
o maestro Allin convidou-a para cantar o 
papel de Enza na sua nova opera J;'iltro . 
A' nossa compatriota e á sua professora D. 
Eugenia Mantelli as nossas felicitações. 

Consta-nos que virá brevemente para o 
J>olyteama a Orchesti-a Philannonica de 
Madrid com Hernandez Arbós por director. 
Será uma . bôa nova para todos os amado
res de musica. 

Deve ser posto á venda em princípios de 
março o noYo livro do nossó particular 
amigo e collaborador Alfredo Pinto (Saca.
vem), sobre o Pai·sifal de HicaTdo vVagncr, 
com illustrações de Stuart Carvalhaes e 
Beatrice Kerr:·. 

! 

Consta que ainda esta epoca teremos 
quatro concertos com conferencias no 
t heatro Pol:·teama . 

O orfeon Condeix ense que teve o seu 
inicio em 27 ele fevereiro ele 1903, devido 
á hoa vontade do sr. João Antunes conhe
cido amador de mu~ica, acaba de co;nsti
tuir-se em Associaçao de instrucçito) benifi-
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ceucia e l'ecreio e n, dC'nominar-sr : Oifeon 
('on<fri.1·<·ns<> ( <>scola ca11tor11m Santa Ge
ri lia) . O srus norn · e. tatutos, têem em 
mira um; larg;o hori sonlcs artistito , como 
damos cm noti<:ia cp1'1rada. 

:::*::: 

Acabamos de rctcher os primeiros ca
ctrrnos elo Cw·so <>lem<'nfar de canto coral, 
deYido no illu tre j)l'Of <'f;SOr e n osso amigo 
sr. 1<:rnr to \ 'i<>int. Sito un. livros ele facil 
leitura e muito nl ei::; parans crianças, pois 
s::to escriptos torn muita clarr:1.1:1 e methodo 
npreciavel. J\grade(·emos a ofrerta. 

* :;: * 
Continua clocnLc o nosso querido amigo 

e companheil'O el e reclacçrto o Ex.mº Sr. 
Affonso V ttl'g·a . li'n,,,rmos vótos pelas suas 
rapida melhora . 

ESTRANGEIRO 

Acaba de obter um gTande uccesso no 
theatro f•~ retcni o ele Yicrnza a nova opera 
de Pedrolio .Jumw ohre Jibretto de De Car
li. O ru tra halho orchrstral , cgundo resa 
a critita, faz lr mbntr por v r zes o est.do de 
De bus y. Pedrollo foi quem dirigiu a 
opera. 

* * * 
Operas noras ré vista: f ,'arino mille do 

mn,estro Rost>i, Acbatfl , musica do escriptor 
napolitano Alfredo l•:,·angelista , Vüta bre
tone de Lorenzo l' crgozM, Jlnna Xarenine, 
de Hobbia,ni, ! /o ra <lel ti/ e de Lucatello 
]/Aureole de Tromisot. 

* * * 
O fcstiYal llfozai-t que ;.;e realisa em a

liRburg·o de 10 a 22 de ng·osto cornprc hen
de rú a represc.'n tação do Don Jotw e Yarios 
trrcho dr torn·crto par::i orc: hestra. 

A cantora Bianchlni Capelli tão conhe
cida elo frc<plcn tadorrs de S. Carlos Yae 
casar r m srgunclas imptia com o aviador 
:\Iario Cobianthi. 

*** 
O n!Li mo toncnrso abrrto pcla. cid:ick 

do Rom:t pnr:t a <:omposiçito el e uma opera 
em um ncl·o afim dP Rcr cirntada n o Cons-

tanzi, a e colha cio jur_,. t ahiu obre uma 
obra chamada Canossa d'um jo,·cn compo
sitor Frnntesco i\falipicro , sohrc um libretto 
de 'ilYio Lknto. A sua ('xecn<;ão foi um 
tremendo fia to. 

* * * 
Xo Casino de Cannes, o compo~itor Ga

briel Dupont, viu a sua nova composi((ãO 
I n fei»n éd e I 'astoml . c•r rrcebicfa com has
tante enlhusia mo. 

O maestro Campnnine no grande thra.tro 
da Opera l!ouse de Chicago, a.cnba de re
ger com irnmenso agTu.do ns operas llfa11on, 
Cm..,,nen, .Jo11gte111·, Don Quiclwtte e Bm·
beiro. 

* :;: * 
Siegfried Wagne r tc•rminou urna nont 

opcnt o Hei dos t>agõe,t.;: <1ue não tenha a 
sorte das outras l' o <1ue nó · de 'ejamos. 

* * .(. 
Gabriel 1>ierné nos tonc:rrto · de Chate

let deYe ter clndo a e ta data cm unic:a au
dição o R equiém el e lk rlio7. com :)50 exe
cutantes. 

,/':1: 

Xo theatro grc•go ele S."racusn. prepara· 
se para o rnez de ahril unrn seri e de r(•pre
sentações com a Aga111emno11 de Eschylo. 
Hamag noli que t.raduzin os versos tnm
hem fer, a musita parn os ('Ól'OS. 

:j: 

* * 
O M énesfrel ele Pari ::; rcferc-::;e á festa 

ele S. Carlos cm que se c:anton o Serão ela 
Infanta : o no1n r do aue(,or vc'm l{ui Cor
cho, e di,,, qnc l'oi ca11 Ladê1 pe lo f <>11or Mas
carenhaí'\ ! 

*** 
Em Houcn. 110 f/l (>(tfre df's Ads, cantou 

se agora a opc' ra ined itn clr Le Born<' , 
Cleopat ra . 

A noYa opera de Oahrirl Dupont I~a CTtn 
n ã,o ag-nHlou no thentro de Lyon. 

* * * 
Bonchcrle, pi an isl n wa.gne rinno , den 

agora rm l ,,,·on n111 i·etit a l com ohras snas 
sobre as opcnu; cio gTnncle rnestre de Ba~~-
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rcuth, <'XCtutando com rnormcs applausos 
trcehos ela oprras J,ohengtin, n ralkyria, 
Jlestres Cantores, Trisftco <' Pat.~if'al. 

Em Xo,·a York e tam os scg·uint~s ar
fo;ta : Titta H.uffo. Y. nye, Thibaud, Fie eh, 
Krrislcr, Zadora, Pnclrrr ,- k.'-, Tettraz:áni. 
Lcg un k,,·, o qnartetoFlanzaley , e Harold 
Baucr, nós cm nenhum! 

Rmrniu-sc cm Londres um S\'nclieato de 
mill ionarios pnrn a ('Onstruc~:l'to de um 
gTandc t. lwatro no '\\'cst End, que eleve 
comportar 11 11,da lll('l10S de 4:000 logares . 

O ensl o dn co11strucção não será inferior 
n 4 milhõc" 

Em i\lontc-Carlo tcvt• grande exito a ope· 
ra-hailado de Hameau. Les f'êtes d'J-Iébé. 
Foi a famosa Zamhc'lli quem interpretou a 
primeira personagc'm choreog raphicad·e ta 
in pirada partitura duns ,-czcs ecular. 

Soh a dircc<;ito do di tine to Yiolini ta ~Ia
thiru Cl'itkboorn, qur <1 nossa plateia jit 
tcn· occasião ck applauclir, puhlicn-sc agora 
cm 13ruxellns uma no,·a revi sta, que tomou 
o l·i tu lo de JJa Trib11 n e 1n11sicale. 

Durante a cpoea, cl'invcrno do thcatro de 
S. Carlos de Napo les, cantar -se-hão as se
guintes novídadrs : Co11cliita ele Zandonn.i, 
Il Sabba de Emi li o Pcrotti e L'amore dei 
trr; Hé de :iV[ontemczzi. 

No <'knco elos artistas figuram, entre 
muito ' outros nomes mais ou menos conhe
cido . A<leli11n Agostinclli, Tina De Angelo, 
Crcilia C:ag·liardi, l•::;ter ~las oleni, Ales
sandro Bon<"i , Fl'rnanclo De Luda. O reste 
Lt. pp i e ~lario . ' ammarco. 

Em fü.1lia abriram- e tres <:oncursos para 
professores of' f itiacs : <'m ?iiilão para a clas
se de harmonia <"Om 3.-,00 liras ; em N"a.po
lcs pnra o nu o d<' hi storia musical com 
4000 li rns; r em Pnrnrn. pnrn a aula cl":trtc 
Rccni<:a e 1 i U nrnt.11 rn drnmn.tica com 2:)00 
liras . 

Encontram- e ele luto os conhe<:iclos ar
tistas .João e Thcophilo Sagu<'r pelo fale
timento de seu pnc .João Raguer Carbon
nel, conhecido il1dustrinl. Os nossos peza
rnes. 

*** 
Tambem faleceu a 17 o eonhccido musi

co A h · aro A n to nio Lagrange e Rilva. 

*** 
O con hcciclo tenor Fernando Yalero, que 

tantas vcze:; ,·cio ao nosso . Carlos, aca
ba de falecer cm Mo cow. Yalero tinha 
com ua mulhe r , uma e cola dr tanto cm 
. . Pete rshurg·o. 

* * * 
~\cabamo ~ de ser dolorosame11tr surprc

hendiclo pela noticiH da morte de Fernan
do ;\Caria Bomtempo, filho do grande pia
ni ta e eompo itor ,João Domingos Bom
ten1po. 

E ta tri t<' no 1 ic ia decerto eau ariL em 
todos que o co11heciam urna profundn 
saudade, pois J<'crnando Bomtempo conta
va em cacl~ um que lid::wa com ellc, um 
amigo dedicado. Alem de ter sido um exce
lente pianista., fo i um bcllo spo1·t11ian em 
cavalcria. 1"all<1va tor rcctamcntc seis lin
o·uas, tendo [cito innurncra:; viagens.pela 
Allemanha, lf<tlia , Inglaterra, França e 
Hespanha, sendo a. sua conversa muito 
interessant<•. l•'o i um dos nossos primeiros 
doadorr <lO 1Jfuse11 Instrum ental trndo-nos 
offerecirlo: 50 partitura e Yarias obras 
autop;rapho de ·pu pa<' <' taml)cm un1 seu 
retrato granua nua. ~forreu eom 7 ) an
no~ . Paz ~ · ua alrna.! 

,. 
Falleceu no ho ~pital do Rego , o mn ito 

de 0.ª cla8 e de infanteriH 29, .João Anto
nio E:4palha. Era naturnJ de ·1.i:strcmoz e 
contava apenas vinte e <1uatro annos de 
rdacle. 
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